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De Rubem Braga Para o D IÁR IO  CAR IO CA

A L E M  DO C-503-L
É O F U N D O  D O  M A R

0  Pracinha”  Súa Na Escuridão Vermelha do Navio Fechado —  0  Banheiro Cheio de Gente 
Suada Não Resolve —  As Calmarias, o Cabral e Outras Coisas —  Desça Mais Uma Escada, 
Mais Outras, Mais Uma Porção, e Chegue ao C- 503-L —  Em Cima Daquelas Lonas, Viajaram 
Muitos Homens Para Muitos Destinos Diferentes _  Q “ Pracinha”  Vai Lutar Para Que Ninguém

Mais Viaje Pelo C-503-L
AMANHÃ

DIANTE DO PE­
N HA SC O DE 
G I B R A L T A R

C OM O 2.” ESCALÃO DA 
FEB. EM V I A G E M  
PARA A ITALIA — (De 
Rubem Braga, corres­

pondente do DIÁRIO CARIO­
CA) — O soldado inglês é um 
“ tommy” . o francês é um "pol­
iu” . o braslleiroí é o “ praci­
nha". Agora o “ pracinha” vai 
para a guerra. O pracinha «sta 
num compartimento onde há 

*■ muitos outros pracinhas. Ha

um pracinha no beliche de lo­
na em baixo do seu e há dois 
pracinhas nos dois beliches aci­
ma do seu. Dentro do comparti­
mento, a bombordo, a boréste, 
á ré, á vante, por baixo e por 
cima há mais 379 pracinhas 
empilhados, todos semi-nus. 
Abaixo daquele, há outro com­
partimento, e abaixo desse ou­
tro há ainda outro, e acima e 
ao lado há outros comparti­
mentos, todos absolutamente 
cheios de pracinha do chão ao 
této Mas o pracinha mal pode 
ver dois ou três companheiros. 
As luzes foram apagadas, e só 
restam algumas baças lampa- 
das vermelhas. Um americano 
me explicou o uso da luz ver­
melha dentro do navio tranca­
do: a luz branca ou azul ou de 
qualquer outra cor apresenta 
grandes Inconvenientes para o 
homem que subitamente tem 
de sair do Interior do navio

para ocupar seu posto em al­
gum canhão ou metralhadora. 
Ele levará muito .tempo sem 
conseguiu enxergar nada na es­
curidão do mar. Se, porém, sal 
de um ambiente de luz verme­
lha. seus olhos em poucos se­
gundos estão funcionando tão 
bem como se ele já estivesse ha 
muito tempo na escuridão.

O pracinha não sabe de na­

da disso. Apenas vê, nas ilhas 
de fraca luz rubra que são va­
gas manchas de sangue na 
grande escuridão, vultos de dois 
ou três companheiros mais 
proximos. A luz vermelha est>e- 
lha-se nos cornos suados. Faz 
um calor infernal: estamos na 
zona das calmarias, e quem 
não está de cuecas está de cal- 
cão de ginastica. Antes, pouco 
depois que se saiu do Rio. ha-
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ALEM DO C-5Õ3-L É O FUNDO DO MAR
( C o n c lu s f i o  d a  1® P » K - )

via vento forte e uma parte da 
tropa enjoou horrivelmente. 
Havia nraclnhas chegados há 
pouco tempo do interior e que 
nunca tinham visto o mar em 
sua vida; e alguns, com o per­
dão da palavra, “ restituíram" 
até a alma. Mas isso em cer­
tos lugares: não para fora do 
navio Não se pode lançar nada 
fora do navio, nem uma ponta 
de cigarro: os detritos são jo­
gados fora a uma hora certa, ao 
escurecer. Dizem que já houve 
o caso de transportes de tropas 
que foram seguidos pe!os sub- 

| marinos que se guiaram pelos 
' detritos lançados ao mar.

O pracinha se mexe em seu 
beliche. São 10 horas, e ás 9 e 
meia deu o toque de silencio.

' Que calor! Durante o dia o 
mar esteve parado, chato, co­
mo se fosse de aço mole. e ao 
céu vinha um mormaço geral. 
Foi evitando essas calmarias 
que Cabral descobriu o Brasil 
— diziam os compendias ce 
meu tempo. Eu também seria» 
capaz de descobrir qualquer 

, coisa, fosse o que fosse, para 
fugir a essa calmaria. O pra- 

1 cinha também descobre uma 
fuga: tomar banho.

| O banheiro é grande, mas es­
tá cheio. Dezenas, centenas de 
praclnhas nus e semi-nus estão 

i nos banheiros iluminados; são 
pretos, brancos, mulatos, ama­
relos, de todas as core, do Bra­
sil e do mundo. Há muitos 
chuveiros de agua salgada e 
apenas um de agua doce em 
cada banheiro. Isso também é 
a única vantagem que praci­
nha leva sobre oficial, que nao 
tem chuveiro de agua doce. O 

| pracinha toma banho e, saindo 
da. claridade do banheiro, mer­
gulha outra vez na escuridão 
do compartimento, tateando 
entre as pilha, de corpos nus, 
arrastando seu salva-vidas. E 
um pesado colete de lona im­
permeável cheio de paina, que 
a gente tem de carregar dia e 
noite.. 6 grosso. Incomodo, su­
jo. TJns o chamam de “ para­
quedas” , outros de “ tatú” ou­
tros. mais elegantes, de “ re- 
nard ” .

O pracinha consegue, afinal, 
acertar com o seu beliche. 
Amarra o salva-vidas ao lado 
do saco verde e sobe. E sua.

Sua-se, meus senhores, sua- 
se aos litros, sua-se aos potes, 
sua-se a cantaros neste navio 
trancado. Ha ventiladores, de 
sistemas de renovação do ar. e 
tudo isso é muito interessante. 
Mas o pracinha sua. Seu cor­
po está pegajoso, porque cie só
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conseguiu tomar banho de agua 
salgada, e o sal do suor se mis­
tura com o sal da agua do ba­
nho, e o pracinha não aóde 
dormir. Na escuridão de ra ra s  
manchas rubras, ele fica pen­
sando na vida — e ocasional­
mente. na morte. Se a distinta 
senhora minha leitora descesse 
àquele compartimento desmaia­
ria; é, á primeira vista, fúne­
bre. Aquela pretidão com man­
chas de sangue no ar. os ho­
mens em inumeráveis pilhas de 
quatro, quase nus, suando. 
Mas, coragem, minha senhora. 
Estamos no 203. Desçamos ao 
303. Mais uma escada, senho­
ra: vamos aos 403, e agora 
acabamos nossa viagem: é só ir 
ao 03. Porque além do C-503-L 
não ha mais nada, é o proprio 
fundo do mar. E a escada que 
desce para o C-503-L é dife­
rente das outras: ela se abre 
de repente, como um alçapão, 
dando para o profundo escuro 
baixo abismo, no fundo de ou­
tras escuridões que se acumu­
lam negras lá para cima, alem, 
mais uma escada e escuridão, e 
outra escada e escuridão, e ou­
tra escada e escuridão, e em ca­
da escuridão, homens, homens 
e homens empilhados do teto 
ao chão, suando, suando, suan­
do. Assim é o C-503-L.

Mas o pracinha aguenta. 
Arranja-se mais um ventilador, 
desce-se um cano de lona que 
traz ar. O pior é a impressão.
E o pracinha guarda para st 
mesmo as suas impressões. Se 
tem medo, não diz. Vai para 
lá, e fica. Depois se acostuma. 
Quando descobre que está vi­
vo, e afinal de contas tem ar 
para respirar, e banheiro para 
tomar banho, se acostuma. Aii, 
naquele mesmo beliche onde 
está esticado o corpo suado do 
nosso pracinha já esteve o cor­
po de um soldado americano 
que ia atravessando o Atlânti­
co para léste, ou o Pacifico, 
para oeste, para lutar. Ali já 
esteve o corpo de um solda­
do francês, que ia lutar pela 
sua terra escravizada. Ali já 
esteve o corpo de um italia­
no que ia preso para a Améri­
ca depois de lutar pelo seu Du- 
ce ridículo. Este navio tem 
andado por muitos mares e le­
vado muitos homens para a 
guerra ou para a paz. Na po­
bre lona onde se agita o nosso 
pracinha agitaram-se, nestes 
últimos anos, sonhos e pesade­
los, resmungos em varias lín­
guas de homens de varias espe- 
cies. Alguns estão mortos; ou­
tros estão lutando, ou metidos 
em campos de concentração, ou 
gemendo em hospitais. O pra- 

■ ® cinha talvez não saiba disso.
| No meio dessa grande e tor- 
1 mentosa humanidade, o praci­

nha é um homem, é apenas um 
homem. E agora ele vai dizer 
a sua palavra, vai intervir,, co­
mo homem, no destino da Hu­
manidade. Saiba ou não saiba 
dis*o, o pracinha vai.

E isso é o que serve.
Amanhece. O pracinha toma 

banho, faz seu pequeno almo­
ço, sobe para o conyés, para o 
ar livre. Ha espuma« no mar, 
acabou-se a calmaria, não ha­
verá mais calor. O navio mar­
cha. E com o navio marcha o 
pracinha, marcha para as ne­
ves onde vai lutar por um mun­
do em que ninguém mais pre- 
tlSe viajar no compartimento 
C-S03-L.


